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Este estudo analisa as evidências de que a Influência Social, a Expectativa de Esforço e a 
Percepção de desempenho componham fatores significativos para explicar a intenção de uso 
de comércio eletrônico por médicos e professores. Esta investigação se justifica pela lacuna 
identificada em estudos anteriores, como se demonstra. Contou-se com um questionário 
baseado em Venkatesh et. al. (2003) aplicado pessoalmente a 170 profissionais. A 
metodologia foi quantitativa com Modelagem de Equações Estruturais no SmartPLS. Os 
resultados obtidos apontam que cerca de 48% da Intenção de Uso podem ser explicadas pela 
combinação desses três fatores. 
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Introdução 
A investigação sobre o uso e a aceitação de Tecnologia de Informação (TI) concentra 
importantes aspectos que explicam a utilização de diferentes aplicações tecnológicas 
disponíveis à população em geral e às organizações. Especificamente sobre os sites de 
comércio eletrônico. 
A justificativa desse estudo está na lacuna identificada na teoria em investigar 
indivíduos que declarem possuir baixo nível de adesão tecnológica. Este foi o desafio do 
estudo. Assim, percorrendo uma amostra de artigos disponíveis na literatura, tanto nacional 
como internacional, poucos estudos foram identificados com este foco de interesse. Por 
exemplo, identificou-se um estudo sobre uso compulsório comparado ao mandatório 
(Venkatesh et al., 2003). Outros considera uma amostra composta por indivíduos que fazem 
parte de redes sociais virtuais (Souza et al. 2011), e vários outros como se demonstra na 
sequencia desse estudo. Mas não foi localizado nenhum trabalho com uma amostra de 
indivíduos que, aparentemente, apresentem sinais de resistência ao uso de Tecnologia de 
Informação (TI), que sejam de alta intelectualidade e com recursos necessários como é o caso 
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de médicos e professores aqui considerados. Pretende-se compor a literatura não pela análise 
da resistência, mas da aceitação e uso comparando uma amostra com pessoas com altos e 
baixos níveis declarados de adoção de TI, conforme exposto na Figura 1. 
Foi aplicado de maneira pessoal, isto é, abordando o respondente fisicamente com uma 
folha de papel onde constavam 38 assertivas sobre o uso de comércio eletrônico. Além dessas 
questões, outras quatro tratavam dos dados demográficos, isto é, gênero, principal ocupação 
profissional, faixa etária e itens que não seriam objeto de interesse do respondente para forma 
de negócio. A maior parte das questões estava baseada no modelo UTAUT (Unified Theory of 
Acceptance and Use of Technology) de Venkatesh et. al. (2003) e a metodologia foi 
quantitativa com Modelagem de Equações Estruturais no programa SmartPLS (Partial Least 
Square) com a técnica de “bootstrapping”, onde 500 amostras diferentes foram testadas para 
garantir que não haja viés nos resultados. Este resultado proporcionará a análise do conhecida 
como Teste t, que faz parte do crivo exigido para uma adequada análise dos dados.  
Espera-se que os achados deste estudo possam colaborar para que a modalidade de 
comércio eletrônico amplie sua atenção àqueles com declarada resistência ao uso de TI, além 
de proporcionar um reforço no uso de modelagem de equações estruturais de maneira geral e 
pormenorizada, satisfazendo elevados padrões de confiabilidade e credibilidade das pesquisas 
brasileiras. 
 
Revisão da Literatura 
O uso de TI possibilita diversas atuações sociais e mercadológicas. Mas mesmo assim, 
nota-se manifestações, fundamentadas ou não, de bases de resistência à TI. Como entender 
esse perfil de comportamento se tais pessoas sequer acessam questionários eletrônicos 
postados no Google docs ou SurveyMonkey, por exemplo? Essa resistência pode ser em 
função de diversos fatores, mas quais seriam eles? 
Para responder questionamentos em torno desse problema de pesquisa, estabeleceu-se 
uma relação de trabalhos que versem direta ou indiretamente sobre o tema da adoção e alguns 
sobre resistência ao uso de TI, embora como dito, resistência não seja o foco neste estudo, 
mas adoção e uso de TI. 
 
De acordo com os postulados de Venkatesh et. al.  (2003), os construtos aqui 
analisados como preditores do uso de comércio eletrônico são Expectativa de Desempenho, 
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Expectativa de Esforço e Influência Social. Respectivamente, os significados são o quanto se 
considera que um determinado sistema contribuirá para o desempenho dada uma necessidade, 
pela facilidade no manuseio desse sistema e pela pressão social daqueles próximos a quem 
tomará a decisão de usar ou não esse sistema. 
Outros clássicos da literatura internacional já versavam sobre construtos paralelos ou 
complementares (Davis et al. 1989; Goodhue, 1995 e Goodhue & Thompson, 1995). O 
modelo TAM de Davis investiga a utilidade e a facilidade de uso como preditores da Intensão 
de Uso. Já o modelo TTF de Goodhue e Thompson, considera o ajuste da tarefa, a experiência 
e a funcionalidade como fatores promotores do uso de sistemas. 
A partir destes pilares, estudos replicando, adaptando ou mesmo associando modelos 
tem sido amplamente divulgados na literatura. Por exemplo, Yen et al. (2010) quando 
associam o modelo TAM e o TTF com foco em adoção de TI sem fio. Há também estudos 
que buscam ampliar o escopo de análises desses modelos (Dishaw & Strong (1998), inclusive 
Davis faz esta contribuição com o modelo TAM2 (Venkatesh & Davis,2000). 
A partir dessas constatações na literatura internacional, desenvolveu-se uma busca nas 
publicações da RAUSP (Revista de Administração da USP) e Anais do EnANPAD (Encontro 
da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração , do EnADI 
(Encontro de Administração de sistemas de Informação) e do EMA (Encontro de Marketing) 
dos últimos sete anos para alcançar uma parcela significativa das publicações nacionais de 
modo a delimitar e nortear a proposta de investigação deste estudo, em termos de área, de 
metodologia, de construto de forma combinada e da composição da amostra. 
 
Autoria Principais objetivos Metodologia Amostra Área 
Izaac Filho 
e Biderman 
(2005) 
Analisas os novos modelos e 
processos de compras. 
Quantitativa Bolsa 
Eletrônica de 
Compras 
Administração de 
Informação 
Pires et al. 
(2006) 
Proposição de um modelo de 
avaliação da qualidade de 
portais.  
Quantitativa Alunos de 
graduação, 
Usuários 
Portal. 
Administração de 
Informação 
Campanario 
et al. (2006) 
Discutir fundamentos 
econômicos e operação de 
compras eletrônicas. 
Quantitativa Bolsa 
Eletrônica de 
Suprimentos  
Gestão tecnológica 
Costa e 
Larán 
(2006) 
Comparar variáveis em lojas 
físicas e virtuais: impulso, 
determinantes e 
conseqüências. 
Quantitativa Internautas Marketing 
Souza e 
Benevides 
(2006) 
Verificar os riscos 
percebidos pelos 
consumidores na decisão de 
compra virtual e 
Quantitativa Alunos de 
Graduação 
Administração de 
Informação. 
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convencional. 
Hor-Meyll 
(2006) 
Avaliar riscos percebidos em 
compras on-line e validação 
de uma escala. 
Quantitativa Usuários de 
um grande 
provedor de 
acesso gratuito 
à Internet 
Administração de 
Informação. 
Bazanini et 
al. (2006) 
Analisar a intenção de 
compra de produtos piratas 
para proteger as marcas e 
mercado. 
Quantitativa Jovens 
Universitários 
Administração de 
Informação. 
Lucian et al. 
(2007) 
Discutir respostas afetivas 
dos clientes do e-commerce 
frente à sobrecarga de 
informações. 
Quali-Quanti  Internautas do 
comércio 
eletrônico  
Administração de 
Informação.  
Löbler et al. 
(2007)  
Verificar os fatores que 
impactam as compras pela 
Internet  
Quantitativa  Internautas do 
comércio 
eletrônico  
Administração de 
Informação.  
Barros et al. 
(2007)  
Identificar o comportamento 
de compras e consumo entre 
os gêneros.  
Quantitativa  Alunos de 
Graduação.  
Administração de 
Informação.  
Carvalho et. 
al. (2007)  
Analisar o perfil das mães 
brasileiras no uso da 
Internet. 
Quantitativa  Mães 
Internautas  
Administração de 
Informação.  
Carvalho et. 
al. (2008)  
Avaliar risco percebido nas 
compras pela Internet sob 
uma perspectiva de Gênero.  
Quantitativa  Internautas Marketing 
Rossi e 
Oliveira 
(2008)  
Investigar a organização das 
informações da compra on-
line pelo consumidor. 
Quantitativa  Internautas 
universitários 
Marketing 
Garcia e 
Santos 
(2008)  
Investigar as características 
pessoais no comportamento 
de compra na internet pela 
atitude e familiaridade.  
Quantitativa  Internautas Marketing 
Kovacs e 
Santo 
(2008)  
Analisar o risco e a 
satisfação com o processo de 
compra pela Internet.  
Quali-Quanti  E-bit  Marketing  
Lucian, 
Farias(2008) 
Mensurar se há sobrecarga 
de informações virtuais.  
Quali-Quanti  Internautas  Administração de 
Informação.  
Vieira et al. 
(2009)  
Avaliar as relações das 
dimensões da qualidade do 
site.  
Quantitativa  Internautas do 
comércio 
eletrônico  
Marketing  
Kraemer et 
al.  (2011) 
Associar os fatores relativos 
à escolha de ofertas 
alimentares. 
Quantitativa - 
Experimento  
Pessoas 
aleatórias  
Marketing  
Hees e 
Marchetti 
(2011)  
Identificar diferenças de 
relações entre classes de 
baixa e alta renda. 
Quali-Quanti  Profissionais Marketing  
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Souza et al. 
(2011)  
Analisar se há impacto da 
influência social na intenção 
de uso de sites de compras 
coletivas.  
Quantitativa  Internautas  Administração de 
Informação  
Figura 1. Síntese dos trabalhos nacionais publicados sobre o tema 
Fonte: Desenvolvimento próprio. 
 
Como se nota na Figura 1, a contribuição e os avanços da literatura nacional parecem 
estar em sincronia com a literatura internacional, ou seja, também replicam, ampliam, 
reduzem, se apóiam, entre outros aspectos, nos modelos considerados como pilares do uso e 
da aceitação de TI. 
Também se nota na Figura 1 que há espaço de pesquisa para amostras que contenham 
indivíduos de baixa adesão declarada de TI. A análise desta figura indica a existência de 
estudos com amostra de indivíduos que já fazem parte do contexto eletrônico. O objetivo 
desse estudo é analisar comparativamente indivíduos com diferentes níveis de informatização. 
Para se identificar essa característica, pediu-se que os respondentes apontassem se fazem parte 
das redes sociais virtuais do tipo Facebook e Orkut. 
Mas foi essa contribuição da literatura nacional que permitiu mais um avanço acerca 
desse tema por meio desse presente estudo. Investiga-se aqui se a Influência Social (SI), a 
Expectativa de Esforço (EE) e a de desempenho (PE) são fatores preditores sobre a Intenção 
de Uso (BI) de comércio eletrônico. 
As hipóteses testadas no estudo são três. A primeira hipótese considera que os usuários 
com elevado nível de informatização possuem relativa aceitação e uso de TI e que, portanto, 
sua SI seria comparativamente maior. O que conduz este estudo para sua primeira hipótese. 
H1: A Influência Social afeta positivamente a Intenção de Uso de comércio eletrônico mesmo 
para indivíduos com baixo nível de informatização. 
Ao mesmo tempo em que se faz pela MEE-PLSU o teste dessa primeira hipótese, as 
análises encarregam-se de se investigar se a variável Expectativa de Desempenho influencia 
de forma positiva a Intenção de Uso de comércio eletrônico para indivíduos com baixo nível 
de informatização, gerando a segunda hipótese. 
 
H2: A Expectativa de Desempenho influencia de forma positiva a Intenção de Uso de sites de 
comércio eletrônico. 
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Simultaneamente ao teste da segunda hipótese, concentrou-se os esforços no sentido de se 
investigar o impacto da Expectativa de Esforço influencia de forma positiva a Intenção de 
Uso de comércio eletrônico para esses mesmo indivíduos, consistindo este aspecto a terceira 
hipótese. 
H3: A Expectativa de Esforço influencia de forma positiva a Intenção de Uso de comércio 
eletrônico. 
 
Metodologia 
Este estudo adota a metodologia quantitativa em função de o objetivo pretendido ter 
por foco principal analisar o impacto de SI, EE e PE sobre BI de sites de comércio eletrônico. 
Justifica-se este foco específico tendo em vista que, conforme demonstrado na revisão da 
literatura, percebeu-se uma lacuna a ser preenchida no tocante às variáveis preditoras de BI e, 
mais especificamente, se o impacto de SI sobre BI acontece de modo distinto para uma 
amostra composta também por indivíduos que declarem possuir baixo nível de 
informatização. Este foco na Influência Social é relevante em relação à Expectativa de 
Esforço e à de Desempenho, pois quando há alto nível de informatização, a administração dos 
sites pode enviar convites de participação, ainda que sem prévia autorização ou 
conhecimentos dos envolvidos. Mas será que esta pressão social também ocorre e de que 
maneira fora das redes sociais virtuais? 
Para tanto, foram considerados elementos estruturantes do consagrado modelo 
UTAUT de Venkatesh et. al.  (2003) para o ambiente de comércio eletrônico. O instrumento 
resultante dessa adaptação consiste em um questionário com 38 assertivas dispostas numa 
escala do tipo Likert de 7 pontos, variando de discordo totalmente a concordo totalmente. 
Outras quatro questões foram incluídas para tratar dos dados demográficos. O questionário foi 
aplicado de maneira pessoal, isto é, abordando o respondente fisicamente isto é, com o 
questionário em mãos.  
A amostra é composta por 170 profissionais médicos e professores. Escolheu-se essa 
população por representar duas categorias profissionais caracterizadas por aspectos coerentes 
com este estudo, tais como intelectualidade e recursos, mas principalmente pela influência 
social inerente à própria ocupação profissional. Participaram do estudo 170 indivíduos sendo 
que 93 (54,7%) são médicos e 77 (45,3%), professores. 111 (65,3%) são mulheres. A idade 
foi obtida por faixas estarias de cinco em cinco anos começando por 20 e terminando com 66 
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ou mais. A maior concentração está entre 46 e 50 anos (22,9%), seguida por 51 a 55 anos 
(19,4%), depois entre 36 e 40 anos (14,1%). As faixas 30 a 35 e 41 a 45 tiveram (13,5%) 
cada. O restante (16,6%) dispersou-se nas demais faixas, com destaque para 56 a 60 (8,8%). 
53 (31,2%) indivíduos declararam não fazerem parte de sites de relacionamento do tipo 
Facebook e Orkut. Essa informação foi fundamental para que a investigação aqui proposta 
obtivesse êxito. 
Os questionários foram aplicados em encontros da categoria e em salas de reunião de 
universidades, hospitais e clínicas. Além dessa abordagem, o relacionamento pessoal dos 
pesquisadores, assim como o aspecto de um profissional indicar outro para que participasse da 
pesquisa, favoreceu o processo de coleta de dados. Essa indicação gerou nos pesquisadores 
indícios da influência social, porém de forma ainda não mensurável.   
Ao final, obteve-se 178 questionários que foram codificados em uma planilha 
eletrônica para tratamento dos dados. Desses, 8 apresentaram respostas incompreensíveis em 
função de se assinalarem as extremidades da escala (“discordo e concordo”) ou vários pontos 
da escala e não um dos 7 pontos destinados a esse fim. Os dados faltantes receberam 
tratamento estatístico pela inclusão da média do próprio respondente. Esse tratamento do 
banco de dados seguiu as orientações de Hair et al. (2005, p.261). Sendo usada a opção Filtro 
no Excel e pintando as substituições para evitar a imprecisão do processo. Também se 
considerou as orientações de Malhotra (2001, pp. 383-384) que aponta a introdução de um 
valor neutro, mas que é a média das demais respostas. Esse autor também considera a 
possibilidade de “substituição de uma resposta atribuída”, usando o padrão das respostas deste 
mesmo indivíduo e não de toda amostra. Para esse autor, “a imputação aumenta a integridade” 
da amostra, pois aumenta sensivelmente a simplicidade e a validade da análise. 
Hair et al. (2005, p. 260) considera a possibilidade de identificar o respondente e 
preencher o dado faltante, mas sendo essa pesquisa anônima, isso seria impossível. O autor 
sugere a eliminação de questionários com dados faltantes, mas também cita que se amostra é 
pequena, pode-se fazer a inclusão da média nesses campos. O autor reforça que essa ação só é 
valida para variáveis metricamente mensuradas. 
Como maneira de atender ao crivo de elevados padrões estatísticos que conceda 
credibilidade e confiabilidade da pesquisa, optou-se nesse estudo pela técnica de análise 
multivariada por Modelagem por Equações Estruturais (MEE), que para Hair et al. (2005), 
contempla adequação ao modelo proposto nesta investigação. A vantagem desta técnica em 
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relação à Análise de Regressão Múltipla do SPSS é que ela permite analisar de forma 
simultânea as relações (caminhos) entre as variáveis. 
Utilizou-se o programa IBM SPSS Statistics 19 para obtenção das estatísticas 
descritivas. Quanto à técnica Partial Least Squares (PLS), adotou-se o programa SmartPLS 
para análise dos dados (MEEEPLS). Justifica-se essa escolha devido o tamanho da amostra, 
pois para programas como o AMOS e o LISREL, recomenda-se o uso de amostras maiores 
que 250 indivíduos. 
As programações de análise de caminhos “Path Weighting Scheme” foram adotadas, 
pois os resultados do PLS são comparáveis aos de outras técnicas estatísticas (Tenenahus et 
al., 2005, p. 203). Considerando que as variáveis mensuráveis apresentam pouca quantidade 
de indicadores, o PLS-PM é mais adequado (Chin and Newsted, 1999, p. 333). 
 Para a criação das variáveis moderadoras, usou-se a opção “Interaction Effect Term 
Genaration: mean-center indicator values before multiplication”, conforme orientam (Moore 
et al. 2005, pp. 783-840). 
Por fim, também se optou pela técnica de “bootstrapping” de 500 re-amostragens com 
a opção “Individual Changes” recomendada por (Henseler et al., 2009, p. 307; Efron and 
Tibshirani, 1998). 
 
Resultados e discussão 
Apresenta-se nessa seção o modelo bem como seu teste para mensurar a intenção de 
uso de comércio eletrônico para uma amostra composta tanto por usuários como por não 
usuários das redes sociais do tipo Facebook e Orkut. 
A Tabela 1 e a Tabela 2 colaboram na explicação de teste do modelo, segundo 
parâmetros estatísticos propostos por Hair et al. (2005). 
A validade convergente demonstra se a escala apresenta adequação às demais medidas 
do conceito. Parte-se dela para obter o valor de AVE e determinar se a variância média 
explicada é ou não maior que 0,5. 
O resultado obtido foi acima de 0,5, considerado mínimo por Chin (1998), conforme 
Tabela 2. Este valor indica que há adequação do construto. As variáveis latentes (BI, EE, PE, 
SI) estão posicionadas de forma adequada. De modo objetivo, as assertivas - que são as frases 
do questionário - medem àquilo que deveriam medir, isto é, suas respectivas variáveis 
latentes. Os valores são 0,6417 para BI; 0,6944 para EE; 0,6343 para PE e 0,5640 para SI. 
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Outra análise considerada foi a validade discriminante. Pretendeu-se verificar se há 
inadequação e não se misturam os construtos. Considerando os pressupostos de  Hair et. al. 
(2005) e adotando o critério de Fornell-Larcker (1981), a raiz quadrada de AVE deve ser 
maior que as inter-correlações entre os demais construtos. A Tabela 1 indica que os valores da 
raiz de AVE foram posicionados na substituição do valor 1, onde a correlação é perfeita, pois 
trata-se das mesmas variáveis. A raiz de AVE é maior em todas as análises, tanto da linha 
como da coluna. Portanto, o resultado indica a adequação do modelo em relação às suas 
variáveis estudadas. 
 
Tabela 1: 
Correlações e Raízes de AVE 
 
 BI EE PE SI 
BI 0,8011    
EE 0,4940 0,8333   
PE 0,5165 0,4981 0,7964  
SI 0,4261 0,3114 0,4653 0,7510 
Nota: Fonte: baseado em Fornell and Larcker (1981) 
 
O modelo analisado ofereceu também resultados satisfatórios sobre a confiabilidade de 
consistência interna, medido a partir do Alfa de Cronbach. Os valores são maiores que 0,7. A 
Tabela 2 apresenta a distribuição com menor valor em 0,7504 e o maior em 0,8533. Portanto, 
existe consistência interna e confiança no modelo. A consistência interna trata da 
confiabilidade e adequação do modelo em relação às suas variáveis (Hair et. al. (2005).  
 
Tabela 2: 
Variância Média Extraída e Confiabilidade 
 
 AVE R Square Alpha de Cronbach 
BI 0,6417 0,4812 0,7926 
EE 0,6944 - 0,8533 
PE 0,6343 - 0,8058 
SI 0,5640 - 0,7504 
Nota: Fonte: baseado em Hair et al. (2005) e Fornell and Larcker (1981) 
 
Para analisar a Confiabilidade do modelo testado, a literatura recomenda que pode ser 
medida pelo valor do peso de cada indicador, que deve ser superior a 0,7 (Fornell and 
Larcker, 1981). Optou-se por apresentar o modelo testado de forma completa, isto é, contendo 
inclusive as variáveis moderadoras para melhor entendimento da proposição desenvolvida 
pelo estudo.  
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Conforme se observa na Figura 3 e na Tabela 3, os pesos dos indicadores 
apresentaram valores superiores a 0,7, exceto para SI4 (0,601). Este valor refere-se à variável 
“De modo geral, as pessoas se ajudam para conseguir usar os sites de comércio eletrônico.”. 
Porém, ao se observar que a capacidade preditiva da variável latente Influência Social (SI) 
sobre a Intenção de uso (BI) é a segunda mais forte dentre três (0,222), acredita-se que essa 
pequena diferença (0,09) seja pouco relevante. 
Hair et al. (2009, p. 592) afirmam que confiabilidade e também um indicador de 
validade convergente. Para esses autores, embora haja debate sobre qual seria a melhor 
alternativa de estimativa de confiabilidade, o coeficiente Alfa “ainda é uma estimativa 
frequentemente aplicada, apesar de ele poder subestimar confiabilidade”. Afirmam que 
diferentes coeficientes não produzem resultados tão distintos comparativamente entre si, para 
tanto, destacam que o valor obtido a partir do quadrado da soma de cargas fatoriais para cada 
construto e a partir da soma dos termos de variância de erro para cada construto é uma opção 
“ligeiramente diferente” e “usado com freqüência” para medir a confiabilidade do construto. 
Afirmam também que a regra para qualquer estimativa de confiabilidade é 0,7 para indicar 
convergência adequada ou consistência interna, mas que confiabilidade entre 0,6 e 0,7, “pode 
ser aceitável desde que outros indicadores de validade de construto de um modelo sejam 
bons”. Considerando que para os resultados obtidos neste estudo todos os demais valores são 
“bons”, considera-se elevada a confiabilidade do modelo testado. 
A confiabilidade composta do modelo foi obtida segundo os parâmetros estabelecidos 
por Fornell and Larcker (1981), obetendo-se o resultado apresentado na Tabela 3. Como se 
nota, todos os valores estão acima de 0,7 que representa o valor determinado e, portanto, 
demonstrando que o modelo possui Confiabilidade Composta. 
 
Tabela 3: 
Confiabilidade Composta 
 
 Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4 
 0,9153 0,9100 0,8895 0,8551 
Nota: Fonte: baseado em Hair et al. (2005), Fornell and Larcker (1981) e Chin (1998) 
 
 Outro aspecto que busca atender aos crivos metodológicos da análise é a 
validade discriminante do modelo testado. Ela baseia-se em análise fatorial confirmatória. 
Neste caso, esta técnica é adequada, pois já se sabe pela revisão da literatura quantos fatores 
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compõem o construto, caso não se soubesse, a análise fatorial deveria ser exploratória. Para 
Hair et. al. (2005) a análise fatorial é conveniente para adequação do construto. 
 As cargas fatoriais devem ser superiores às cargas desses mesmos indicadores 
em variáveis latentes diferentes do modelo (Chin, 1998; Fornell and Larcker, 1981). 
Conforme se observa na Tabela 4, as cargas fatoriais das variáveis latentes discriminam 
adequadamente os construtos. 
 
Tabela 4: 
Validade Discriminante (Cargas Fatoriais) 
 
 BI EE PE SI 
BI1 0,8340 0,4693 0,4031 0,3506 
BI2 0,9305 0,4576 0,4758 0,3559 
BI3 0,8877 0,4016 0,4460 0,3993 
EE1 0,4587 0,7724 0,4223 0,3013 
EE2 0,4234 0,8540 0,4398 0,3211 
EE3 0,3814 0,8518 0,3917 0,2238 
EE4 0,3630 0,8521 0,3945 0,1679 
PE1 0,4432 0,4413 0,8442 0,4131 
PE2 0,3879 0,2929 0,8137 0,4061 
PE3 0,4031 0,3601 0,8134 0,4027 
PE4 0,4056 0,4821 0,7076 0,2568 
SI1 0,2853 0,2682 0,2938 0,7971 
SI2 0,4466 0,2350 0,4320 0,8558 
SI3 0,2872 0,2336 0,3747 0,7263 
SI4 0,1689 0,2241 0,2582 0,6006 
Nota: Fonte: baseado em Fornell e Larcker (1981) e Chin (1998) 
 
De modo geral, R2  representa uma forma de analisar  a qualidade do modelo. A Tabela 
2 e também a Figura 4, indicam que este valor é 0,4812 ou aproximadamente 48%. Este valor 
significa que quase a metade da intenção de usar comércio eletrônico pode ser explicada pelas 
variáveis do modelo SI, EE e PE. 
Este resultado, apesar de semelhante àquele de 40% encontrado por  Venkatesh et al. 
(2003 p. 462) pode significar minimamente duas importantes constatações. Uma que o uso do 
modelo é adequado para investigar ambiente compulsório de comércio eletrônico e outra que 
uma amostra que contenha indivíduos com diferentes níveis de informatização, também 
apresentam forte influência social e não apenas reconhecem a vantagem do menor esforço e 
de um melhor desempenho das possibilidades advindas do comércio eletrônico.  
A validação do modelo ainda precisa passar por outro crivo para se mostrar adequado 
ao rigor metodológico pretendido. Assim, os coeficientes indicados na Figura 3 demonstram a 
significância estatística do modelo. Para fins de constatação, os resultados obtidos decorrem 
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do programa SmartPLS que calcula os algoritmos do PLS (Partial Least Square). A medida 
de significância foi obtida pela técnica de “Bootstrapping”, onde foram realizados testes de 
500 amostras e re-amostragens com reposição, assim como realizado por Venkatesh et al. 
(2003), conforme se demonstra na Figura 4, onde as variáveis possuem valores bem 
superiores ao ponto mínimo de 1,96, ou seja, SI (3,240), EE (2,644) e PE (3,127). Esta análise 
representa o teste t, que é o teste das três hipóteses desse estudo e todas foram suportadas. A 
partir do teste t, procedeu-se a significância do modelo, conforme Tabela 5.  
 
Tabela 5: 
Níveis de Significância das Variáveis e do Modelo 
 
Variável Teste t Valor p 
SI 3,24 0,0012 
EE 2,64 0,0083 
PE 3,13 0,0018 
Teste t 1,96 0,05 
Nota: Fonte: baseado em Hair et al. (2005) e Fornell and Larcker (1981) 
 
Como se nota na Tabela 5, as três variáveis compõem o nível de significância do modelo no 
valor de p < 0,05, portanto aceitáveis tanto no nível de p<0,01(**) para cada variável.  
 
 
Figura 2. Modelo proposto com efeitos diretos e significância 
Nota: **valores muito significativos p < 0,01. 
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Figura 3. Bootstrapping do modelo 
Nota: valores muito significativos > 1,96. 
 
Os resultados obtidos demonstram os valores e sua equiparação com os estudos de 
Venkatesh et. al.  (2003). Também, o modelo aqui investigado apresentou uma menor 
influência de Expectativa de Desempenho sobre Intenção de Uso (PE = 0,271) que para o 
modelo original variou entre 0,46 a 0,53. Porém, mesmo estando comparativamente abaixo, 
os resultados suportam a hipótese 2, isto é, A Expectativa de Desempenho influencia de forma 
positiva a Intenção de Uso de sites de comércio eletrônico.  
Quando se compara a Expectativa de Esforço dos dois modelos, tem-se que para hora 
testado é de 0,214 (EE = 0,214) e no original de 0,100 (EE = 0,10), valores distintos, sendo 
deste modelo bem mais alto. Portando, a hipótese 3 foi suportada, isto é de que A Expectativa 
de Esforço influencia de forma positiva a Intenção de Uso de comércio eletrônico. 
Já o fator Influência Social mostrou-se muito mais influente que aquele do estudo original, o 
que dá suporte à hipótese 1, isto é, A Influência Social afeta positivamente a Intenção de Uso 
de comércio eletrônico mesmo para indivíduos com baixo nível de informatização. Ou seja, o 
coeficiente de Influência Social (SI) sobre Intenção de Uso é 0,222** (SI = 0,222), ou seja, 
quase o dobro do valor apontado nos resultados Venkatesh  et al.  (2003), que está entre 0,04 e 
0,11. Com os resultados obtidos com este estudo é possível afirmar que a Influência Social, a 
Expectativa de Desempenho e a de Esforço são importantes preditores da Intenção de Uso de 
Comércio Eletrônico.  Desses três preditores, destaca-se que a Influencia Social afeta 
positivamente a intenção comportamental do indivíduo em utilizar os sites de comércio 
eletrônico, pois há uma lacuna encontrada nos estudos de Venkatesh et al. (2003) da pouca 
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significância deste construto para a contribuição do modelo como um todo, sendo que nesse 
estudo ele se mostrou bastante significativa.  
 Novamente conduzindo esta análise para resultados facilmente 
compreensíveis, implica em se afirmar que se amostrar apresentar tanto indivíduos com alto 
ou baixo nível de informatização, a influência Social também ocorre, embora não da mesma 
maneira, pois uma é virtual e contém um esforço dos administradores das redes sociais e outro 
é física e ocorre na rotina dos envolvidos. Portanto, diante dos resultados obtidos pode-se 
dizer que para essa amostra - e sem generalizações- pode-se afirmar que independentemente 
do fato dele fazer parte ou não das redes sociais do tipo Facebook ou Orkut, os 
indivíduos sofrem também pressões caracterizadas pelo construto denominado 
Influência Social.  
 Os resultados aqui obtidos e devidamente demonstrados em termos da revisão 
da literatura nacional e sua respectiva lacuna a ser preenchida, buscaram pelo rigor 
metodológico e estatístico oferecer significativas contribuições ao conjunto de conhecimento 
sobre esse importante tema da área de gestão, o comércio eletrônico (Löbler et al., 2006; 
Nogueira et al., 2000; Augustinis et al. 2001; Diniz, 1999; Cernev e Leite, 2005). 
 Espera-se que com este estudo se estimule ainda mais a identificação de 
lacunas seja na literatura nacional ou internacional, além de incentivar os avançados e 
adequados critérios e programas estatísticos de modo a garantir a confiabilidade e a 
credibilidade dos resultados obtidos a partir dos modelos e suas hipóteses. 
 
Conclusões 
 
Este estudo buscou encontrar evidências acerca de três preditores de Intenção de Uso 
de sites de comércio eletrônico. Para tanto, um modelo baseado em postulados clássicos da 
literatura internacional serviram como suporte para construção do instrumento de coleta de 
dados. A partir desse ponto, os estudos focaram uma parcela considerada da literatura 
nacional para identificar uma lacuna a ser preenchida que nesse caso consiste na investigação 
se os fatores de Influência Social, Expectativa de Esforço e de Desempenho se mostram 
estatisticamente significantes para uma amostra composta por indivíduos com níveis altos e 
baixos de informatização. 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia 
206 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia, v. 4, n. 1, p. 192-209, 2012 
Compôs a amostra desse estudo 170 indivíduos entre médicos e professores por serem 
categoriais profissionais que possuem associações classistas bem representantes e que se 
reúnem com freqüência regular. Além do que há vários estudos que focam alunos ou já 
usuários da internet como por exemplo das redes sociais virtuais do tipo Facebook e Orkut. 
Os dados obtidos foram exaustivamente tratados e manejados com apurado rigor 
metodológico e estatístico e mostraram que apara a amostra estudada, os três fatores 
estudados representam construtos bastante bem estruturados para medir a intenção de uso de 
sites de comércio eletrônico. O R2 do modelo de cerca de 48% sendo explicado por estes três 
fatores revela uma importante contribuição de como os sites devem ser geridos por seus 
gestores. /destaca-se a importância das medidas incluírem em suas opções de alcance o 
público que não faz parte das redes sociais e que meios sejam estudados para abordá-los 
fisicamente, visto que não possuem alto nível de informatização e uma relativa manifestação 
de resistência, dado que possuem intelectualidade e recursos para operar em tal modalidade de 
comércio. 
Novos estudos poderiam contemplar amostras maiores bem como estudos 
longitudinais, talvez em análise multinível para inovar naquilo que ainda há espaço e não 
simplesmente reproduzir modelos com usuários da internet e alunos universitários, embora 
outros públicos, em menor quantidade, também sejam analisados. 
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